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O presidente Miguel Torres e o secre-
tário-geral Arakém coordenaram, 

nesta segunda-feira, reunião com toda a 
diretoria do Sindicato para avaliação das 
assembleias de convocação da categoria, 
nas fábricas, realizadas na semana passa-
da, chamada “semana do esquenta”, para 
as seguintes ações:

Composto por 21 confederações de 
trabalhadores, entre elas a CNTM 

(Confederação Nacional dos Trabalhado-
res Metalúrgicos/Força Sindical), o Fórum 
Sindical dos Trabalhadores (FST) lançará 
nesta terça-feira (5), às 10h, em Brasília, 
a campanha Movimento Resistência Por 
Um Brasil Melhor.

O presidente do Sindicato e da 
CNTM, Miguel Torres, também vice-
-presidente da Força Sindical, participará 

DIRETORIA AVALIA CONVOCAÇÃO 
PARA DIA NACIONAL DE LUTA E PARA 
ASSEMBLEIA DA CAMPANHA SALARIAL

FÓRUM SINDICAL DOS TRABALHADORES 
LANÇA MOVIMENTO NACIONAL DE RESISTÊNCIA ÀS REFORMAS

*14 de Setembro – Dia Nacional 
de Luta, Protestos e Greves contra o 
fim dos direitos trabalhistas e contra a 
aprovação da reforma da Previdência

O Dia está sendo convocado pelo mo-
vimento Brasil Metalúrgico integrado por 
sindicatos, federações e confederações 
metalúrgicas de todo o Brasil filiadas à 

Força Sindical, CUT, CSP/Conlutas, Inter-
sindical, CSB, CTB, UGT

*15 de setembro – Assembleia-
-geral da categoria para aprovação 
da pauta de reivindicações da Cam-
panha Salarial 2017

A campanha é unificada; reúne 53 
sindicatos no Estado filiados à Federação 

dos Metalúrgicos do Estado de São Paulo.
Nas negociações da Campanha Sa-

larial, além de defender a renovação de 
todas as cláusulas da Convenção Coletiva, 
o comando de negociação vai incluir na 
pauta itens da reforma que podem ser 
melhorados. “Será um desafio”, afirma 
Miguel Torres.

A LUTA FAZ A LEI

do lançamento. Representantes de mais 
de 80 milhões de trabalhadores farão 
ações conjuntas nos Estados contra a im-
plementação da lei 13.467/2017 (reforma 
trabalhista) e da aprovação da reforma da 
Previdência (PEC 287/16).

A programação vai até 8 de novem-
bro e contará com atos e entrega de 
projeto de lei de iniciativa popular, na 
Câmara dos Deputados, que revoga as 
“reformas”.

A intenção é resistir à aplicação 
destas maldades que constam na reforma 
que já foi aprovada, mobilizando a classe 
trabalhadora para que façam constar nos 

acordos e convenções coletivas que a 
aplicação de qualquer item da reforma 
trabalhista terá de ser negociada com 
as representações dos trabalhadores.

Confederações intensificam a representação das categorias 
profissionais e dão inicio às mobilizações da classe trabalhadora 

em todo o País. A entrega de um projeto de lei de iniciativa popular que 
pede a revogação das reformas está prevista para o mês de novembro
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O Fórum Sindical dos Trabalhadores 
(FST) lançou hoje, em Brasília, o 

“movimento de resistência por um Brasil 
melhor e contra o desmonte da CLT”.

O encontro foi coordenado por Ar-
tur Bueno e contou com presenças de 
dirigentes das 22 Confederações de 
Trabalhadores ligadas ao FST, incluindo 
a CNTM (Confederação Nacional dos 
Trabalhadores Metalúrgicos), da Força 
Sindical, presidida por Miguel Torres, 
além de representantes do Dieese, Diap, 
OAB, UITA, Anfip e outras entidades.

O movimento realizará atos públicos 
contra o fim dos direitos e encontros de 
dirigentes para formar núcleos de trabalho 
para dar continuidade às lutas. Inicialmen-
te, em Porto Velho (dia 14); em Campo 
Grande (22/9), e Teresina no dia (6/10).

O 14 de Setembro, Dia Nacional de 
Luta, Protestos e Greves do movimento 
Brasil Metalúrgico, também fará parte 
desta agenda do FST.

Miguel Torres, também presidente 
do Sindicato dos  etalúrgicos de São 
Paulo e Mogi e vice-presidente da Força 
Sindical, disse que a iniciativa é mais um 
passo importante para garantir unidade 
na base, com apoio sindical, informação, 
organização e debate.

“Os ataques aos direitos são mundiais 
e, perante a evidente luta de classes, 
vamos reinventar o movimento sindical e 

A LUTA 
FAZ A
LEI!

MIGUEL TORRES PARTICIPA DO 
LANÇAMENTO DO MOVIMENTO DO FÓRUM DE 
RESISTÊNCIA CONTRA O FIM DOS DIREITOS

resistir, buscando também garantir 
nas Convenções Coletivas o que a nova lei 
trabalhista tira dos trabalhadores. A luta 
organizada faz a lei e a resistência é a 
palavra de ordem”, afirmou Miguel Torres.

O Fórum decidiu elaborar um projeto 

de lei popular para revogar a nova lei 
trabalhista e lançou uma campanha de 
assinaturas para o projeto.

Também presentes no Fórum: Carlão, 

secretário-geral da Força SP e diretor do 
Sindicato; Mônica Veloso, vice-presidente 
da CNTM; Carlos Albino, diretor de finan-
ças da CNTM.

Visita ao Jornal
Após participar do Fórum Sindical 
dos Trabalhadores, o presidente 
do Sindicato e da CNTM, Miguel 
Torres, visitou a redação do Jornal 
de Brasília e foi recebido pelo 
editor-chefe, Jorge Eduardo.
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NENHUM DIREITO A MENOS!

LUTA PELOS DIREITOS É A LUTA 
PELO DESENVOLVIMENTO

A luta dos trabalhadores brasileiros em defesa dos 
direitos, das garantias sociais e pela Previdência 

Social se funde com o caminho que leva ao 
desenvolvimento econômico e social. É uma luta pela 
igualdade, pela dignidade do trabalhador(a), pela 
democracia plena, pelo entendimento de que a riqueza 
deste País está no seu povo, na sua mão de obra, na 
sua tecnologia, nas suas reservas naturais - do que 

está debaixo e encima do solo, suas matas, rios, fronteiras -, no patrimônio nacional.
Neste 7 de Setembro, Dia da Independência do Brasil, os metalúrgicos de todo o 

Brasil levantam a bandeira da nacionalidade e saúdam a Pátria amada, Brasil!

MIGUEL TORRES
Presidente

“Não creio em 
nenhuma busca, bem 

como em nenhuma 
luta em favor da 

igualdade de direitos, 
em prol da superação 
das injustiças que não 

se funde no respeito 
à vocação para 
humanização”.  

Paulo Freire
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